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A.: Meus irmãos, o Cristo vivo e ressuscitado caminha conosco, orientando-nos com a Sua 
Palavra e se revelando na Fração do Pão, n’Ele colocamos nossa esperança. Como 
comunidade reunida no amor, iniciemos a Santa Missa. 
 

RITOS INICIAIS 
 
1. CANTO DE ENTRADA – Hinário da CNBB, Fasc. 2, p.272 
Refr.: O SENHOR RESSURGIU, ALELUIA, ALELUIA! É O CORDEIRO PASCAL, ALELUIA, 
ALELUIA! IMOLADO POR NÓS, ALELUIA, ALELUIA! É O CRISTO SENHOR, ELE VIVE E 
VENCEU, ALELUIA!/ 1) O Cristo Senhor ressuscitou, a nossa esperança realizou: vencida a 
morte para sempre, triunfa a vida eternamente!/ 2) O Cristo remiu a seus irmãos, ao Pai os 
conduziu por sua mão; no Espírito Santo unida esteja a família de Deus, que é a Igreja!/ 3) O 
Cristo, nossa Páscoa, se imolou, seu sangue da morte nos livrou: incólumes, o mar 
atravessamos, e pra Terra Prometida caminhamos! 
 
2. SAUDAÇÃO INICIAL 
P.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
TODOS: AMÉM. 
P.: A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, o Pai, e do Senhor Jesus Cristo. 
TODOS: BENDITO SEJA DEUS, QUE NOS REUNIU NO AMOR DE CRISTO.  
 
3. ATO PENITENCIAL – Pode ser substituído pelo Rito da aspersão (MR - p.1002) 
P.: Irmãos e irmãs, reconheçamos as nossas culpas para celebrarmos dignamente os santos 
mistérios. (Pausa).  
P.: Senhor, que sois o eterno sacerdote da nova Aliança, tende piedade de nós. 
TODOS: SENHOR, TENDE PIEDADE DE NÓS. 
P.: Cristo, que nos edificais como pedras vivas no templo santo de Deus, tende piedade de nós. 
TODOS: CRISTO, TENDE PIEDADE DE NÓS. 
P.: Senhor, que nos tornais concidadãos dos santos no reino dos céus, tende piedade de 
nós. 
TODOS: SENHOR, TENDE PIEDADE DE NÓS. 
P.: Deus de bondade e misericórdia tenha compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna. 
TODOS: AMÉM. 
 
4. HINO DE LOUVOR 
Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos homens por Ele amados! Senhor Deus, Rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: nós Vos louvamos, nós Vos bendizemos, nós Vos adoramos, 
nós Vos glorificamos, nós Vos damos graças por Vossa imensa glória! Senhor Jesus Cristo, 
Filho Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós! Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa 



súplica! Vós que estais à direita do Pai, tende piedade de nós! Só Vós sois o Santo, só Vós o 
Senhor, só Vós o Altíssimo, Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. AMÉM. 
 
5. ORAÇÃO DO DIA 
P.: OREMOS: (Pausa). Ó Deus, que o vosso povo sempre exulte pela sua renovação 
espiritual, para que, tendo recuperado agora com alegria a condição de filhos de Deus, 
espere com plena confiança o dia da ressurreição. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo. 
TODOS: AMÉM. 
 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

A.: Meus irmãos, a fé nasce da escuta da Palavra de Deus, fortalece-se nos sacramentos e 
se consolida no testemunho de vida. Ouçamos atentamente as leituras de hoje.  
 
6. 1ª LEITURA (At 2,14.22-33) 
Leitura dos Atos dos Apóstolos. 
No dia de Pentecostes, 14Pedro, de pé, junto com os onze apóstolos, levantou a voz e falou 
à multidão: 22“Homens de Israel, escutai estas palavras: Jesus de Nazaré foi um homem 
aprovado por Deus, junto de vós, pelos milagres, prodígios e sinais que Deus realizou, por 
meio dele, entre vós. Tudo isto vós bem o sabeis. 23Deus, em seu desígnio e previsão, 
determinou que Jesus fosse entregue pelas mãos dos ímpios, e vós o matastes, pregando-o 
numa cruz. 24Mas Deus ressuscitou a Jesus, libertando-o das angústias da morte, porque 
não era possível que ela o dominasse. 25Pois Davi dele diz: ‘Eu via sempre o Senhor diante 
de mim, pois está à minha direita para eu não vacilar. 26Alegrou-se por isso meu coração e 
exultou minha língua e até minha carne repousará na esperança. 27Porque não deixarás 
minha alma na região dos mortos nem permitirás que teu Santo experimente 
corrupção.28Deste-me a conhecer os caminhos da vida e a tua presença me encherá de 
alegria’. 29Irmãos, seja-me permitido dizer com franqueza que o patriarca Davi morreu e foi 
sepultado e seu sepulcro está entre nós até hoje. 30Mas, sendo profeta, sabia que Deus lhe 
jurara solenemente que um de seus descendentes ocuparia o trono. 31É, portanto, a 
ressurreição de Cristo que previu e anunciou com as palavras: ‘Ele não foi abandonado na 
região dos mortos e sua carne não conheceu a corrupção’. 32Com efeito, Deus ressuscitou 
este mesmo Jesus e disto todos nós somos testemunhas. 33E agora, exaltado pela direita de 
Deus, Jesus recebeu o Espírito Santo que fora prometido pelo Pai, e o derramou, como 
estais vendo e ouvindo”. Palavra do Senhor. 
TODOS: GRAÇAS A DEUS. 
 
7. SALMO RESPONSORIAL (Do Salmo 15/ 16) 
Refr.: VÓS ME ENSINAIS VOSSO CAMINHO PARA A VIDA; JUNTO A VÓS, FELICIDADES SEM 
LIMITES!/ 1) Guardai-me, ó Deus porque em vós me refugio! Digo ao Senhor: “Somente vós 
sois meu Senhor: nenhum bem eu posso achar fora de vós!” Ó Senhor, sois minha herança 
e minha taça, meu destino está seguro em vossas mãos!/ 2) Eu bendigo ao Senhor que me 
aconselha, e até de noite me adverte o coração. Tenho sempre o Senhor ante meus olhos, 
pois se o tenho a meu lado, não vacilo./ 3) Eis porque meu coração está em festa e minha 
alma rejubila de alegria; e até meu corpo no repouso está tranquilo; pois não haveis de me 
deixar entregue à morte, nem vosso amigo conhecer a corrupção./ 4) Vós me ensinais 
vosso caminho para a vida; junto a vós, felicidades sem limites; delícia eterna e alegria ao 
vosso lado! 



8. 2ª LEITURA (1Pd 1,17-21) 
Leitura da Primeira Carta de São Pedro. 
Caríssimos: 17Se invocais como Pai aquele que sem discriminação julga a cada um de acordo 
com as suas obras, vivei então respeitando a Deus durante o tempo de vossa migração 
neste mundo. 18Sabeis que fostes resgatados da vida fútil herdada de vossos pais, não por 
meio de coisas perecíveis, como a prata ou o ouro, 19mas pelo precioso sangue de Cristo, 
como de um cordeiro sem mancha nem defeito. 20Antes da criação do mundo, ele foi 
destinado para isso, e neste final dos tempos, ele apareceu, por amor de vós. 21Por ele é 
que alcançastes a fé em Deus. Deus o ressuscitou dos mortos e lhe deu a glória, e assim a 
vossa fé e esperança estão em Deus. Palavra do Senhor. 
TODOS: GRAÇAS A DEUS. 
 
9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 
Refr.: ALELUIA, ALELUIA, ALELUIA!/ V.: Senhor Jesus, revelai-nos o sentido da Escritura; 
fazei o nosso coração arder, quando nos falardes. (Lc 24,32) 
 
10. EVANGELHO (Lc 24,13-35) 
P.: O Senhor esteja convosco. 
TODOS: ELE ESTÁ NO MEIO DE NÓS. 
P.: Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas. 
TODOS: GLÓRIA A VÓS, SENHOR! 
P.: 13Naquele mesmo dia, o primeiro da semana, dois dos discípulos de Jesus iam para um 
povoado, chamado Emaús, distante onze quilômetros de Jerusalém. 2Conversavam sobre 
todas as coisas que tinham acontecido. 15Enquanto conversavam e discutiam, o próprio 
Jesus se aproximou e começou a caminhar com eles. 16Os discípulos, porém, estavam como 
que cegos, e não o reconheceram. 17Então Jesus perguntou: “O que ides conversando pelo 
caminho?” Eles pararam, com o rosto triste, 18e um deles, chamado Cléofas, lhe disse: “Tu 
és o único peregrino em Jerusalém que não sabe o que lá aconteceu nestes últimos dias?” 
19Ele perguntou: “O que foi?” Os discípulos responderam: “O que aconteceu com Jesus, o 
Nazareno, que foi um profeta poderoso em obras e palavras, diante de Deus e diante de 
todo o povo. 20Nossos sumos sacerdotes e nossos chefes o entregaram para ser condenado 
à morte e o crucificaram. 21Nós esperávamos que ele fosse libertar Israel, mas, apesar de 
tudo isso, já faz três dias que todas essas coisas aconteceram! 22É verdade que algumas 
mulheres do nosso grupo nos deram um susto. Elas foram de madrugada ao túmulo 23e não 
encontraram o corpo dele. Então voltaram, dizendo que tinham visto anjos e que estes 
afirmaram que Jesus está vivo. 24Alguns dos nossos foram ao túmulo e encontraram as 
coisas como as mulheres tinham dito. A ele, porém, ninguém o viu”. 25Então Jesus lhes 
disse: “Como sois sem inteligência e lentos para crer em tudo o que os profetas falaram! 
26Será que o Cristo não devia sofrer tudo isso para entrar na sua glória?” 27E, começando 
por Moisés e passando pelos Profetas, explicava aos discípulos todas as passagens da 
Escritura que falavam a respeito dele. 28Quando chegaram perto do povoado para onde 
iam, Jesus fez de conta que ia mais adiante. 29Eles, porém, insistiram com Jesus, dizendo: 
“Fica conosco, pois já é tarde e a noite vem chegando!” Jesus entrou para ficar com eles. 
30Quando se sentou à mesa com eles, tomou o pão, abençoou, partiu-o e lhes distribuía. 
31Nisso os olhos dos discípulos se abriram e eles reconheceram Jesus. Jesus, porém, 
desapareceu da frente deles. 32Então um disse ao outro: “Não estava ardendo o nosso 
coração quando ele nos falava pelo caminho, e nos explicava as Escrituras?” 33Naquela 
mesma hora, eles se levantaram e voltaram para Jerusalém onde encontraram os Onze 
reunidos com os outros. 34E estes confirmaram: “Realmente, o Senhor ressuscitou e 



apareceu a Simão!” 35Então os dois contaram o que tinha acontecido no caminho, e como 
tinham reconhecido Jesus ao partir o pão. Palavra da Salvação. 
TODOS: GLÓRIA A VÓS, SENHOR! 
 
11. HOMILIA 
 
12. PROFISSÃO DE FÉ 
Creio em Deus Pai, todo-poderoso, Criador do céu e da terra, e em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, que foi concebido pelo poder do Espírito Santo, nasceu da Virgem 
Maria, padeceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado; desceu à mansão dos 
mortos, ressuscitou ao terceiro dia, subiu aos céus, está sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso, donde há de vir a julgar os vivos e os mortos. Creio no Espírito Santo, na Santa 
Igreja Católica, na comunhão dos Santos, na remissão dos pecados, na ressurreição da 
carne, na vida eterna. AMÉM. 
 
13. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P.: Irmãos e irmãs, iluminados pela presença de Cristo ressuscitado, que caminha conosco 
renovando nossa esperança, peçamos com fé: ficai conosco, Senhor! 
TODOS: FICAI CONOSCO, SENHOR! 
1) Pelo Santo Padre, o Papa Francisco, e por toda Igreja, para que sejam testemunhas da fé 
e da esperança, colocando em prática a caridade fraterna, oremos. 
TODOS: FICAI CONOSCO, SENHOR! 
2) Por todos os que exercem cargos públicos, principalmente os governantes, para que 
sejam capazes de atender as necessidades dos mais carentes e promovam sempre o bem 
comum, oremos.  
TODOS: FICAI CONOSCO, SENHOR! 
3) Por todos aqueles que se encontram cansados, desanimados e sem esperança, para que 
sejam confortados pela fé e animados pela esperança em Deus, que não decepciona, 
oremos. 
TODOS: FICAI CONOSCO, SENHOR! 
4) Por todos nós aqui reunidos, para que através da Eucaristia dominical, possais aquecer 
nossos corações e reanimar nossa esperança, para Vos reconhecermos nas Escrituras e no 
partir do Pão, oremos.  
TODOS: FICAI CONOSCO, SENHOR! 

(Preces Espontâneas) 
 
P.: Senhor Jesus, fazei com que também nós te reconheçamos sempre em nossa vida e que 
sejamos atendidos em nossas necessidades. Vós que sois Deus com o Pai e o Espírito Santo. 
TODOS: AMÉM. 
 

LITURGIA EUCARÍSTICA 
 

14. CANTO DE OFERTAS – Hinário da CNBB - Anexo Tempo Pascal, Ano A, p.6 
Refr.: A TERRA, APAVORADA, EMUDECEU QUANDO DEUS SE LEVANTOU PARA JULGAR E 
LIBERTAR OS OPRIMIDOS DESTA TERRA./ 1) Sede bendito, Senhor Deus de nossos pais./ A 
vós louvor, honra e glória eternamente!/ Sede bendito, nome santo e glorioso. A vós 
louvor, honra e glória eternamente!/ 2) No templo santo onde refulge a vossa glória,/ a vós 
louvor, honra e glória eternamente!/ E em vosso trono de poder vitorioso,/ a vós louvor, 
honra e glória eternamente! 



15. P.: Orai, irmãos e irmãs, para que levando ao altar as alegrias e fadigas de cada dia, nos 
disponhamos a oferecer um sacrifício aceito por Deus Pai todo-poderoso. 
TODOS: RECEBA O SENHOR POR TUAS MÃOS ESTE SACRIFÍCIO, PARA A GLÓRIA DO SEU 
NOME, PARA NOSSO BEM E DE TODA A SANTA IGREJA. 
 
16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS 
P.: Acolhei, ó Deus, as oferendas da vossa Igreja em festa. Vós que sois a causa de tão 
grande júbilo, concedei-lhe também a eterna alegria. Por Cristo, nosso Senhor. 
TODOS: AMÉM.  
 
17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III (MR - p.482) 
Prefácio da Páscoa III: O Cristo vivo, nosso intercessor. (MR - p.423) 
P.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo lugar, mas sobretudo neste tempo solene em que Cristo, nossa Páscoa, foi imolado. 
Ele continua a oferecer-se pela humanidade, e junto de vós é nosso eterno intercessor. 
Imolado, já não morre; e, morto, vive eternamente. Unidos à multidão dos anjos e dos 
santos, transbordando de alegria pascal, nós vos aclamamos, cantando (dizendo) a uma só 
voz: 
TODOS: SANTO, SANTO, SANTO... 
 
P.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do universo, e tudo o que criastes proclama o vosso 
louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas e não cessais de reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao pôr do sol, um sacrifício perfeito. 
TODOS: SANTIFICAI E REUNI O VOSSO POVO! 
 
P.: Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo Espírito Santo as oferendas que vos 
apresentamos para serem consagradas, a fim de que se tornem o Corpo e o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que nos mandou celebrar este mistério. 
TODOS: SANTIFICAI NOSSA OFERENDA, Ó SENHOR! 
 
P.: Na noite em que ia ser entregue, Ele tomou o pão, deu graças e o partiu, e deu a seus 
discípulos, dizendo: 
“TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS”. 
Do mesmo modo, ao fim da ceia, Ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente 
e o deu a seus discípulos, dizendo: 
“TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA A REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM”.  
Eis o mistério da fé! 
TODOS: TODAS AS VEZES QUE COMEMOS DESTE PÃO E BEBEMOS DESTE CÁLICE, 
ANUNCIAMOS, SENHOR, A VOSSA MORTE, ENQUANTO ESPERAMOS A VOSSA VINDA! 
 
P.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da sua 
gloriosa ressurreição e da sua ascensão ao céu e enquanto esperamos a sua nova vinda, nós 
vos oferecemos em ação de graças este sacrifício de vida e santidade. 
TODOS: RECEBEI, Ó SENHOR, A NOSSA OFERTA! 
 



P.: Olhai com bondade a oferenda da vossa Igreja, reconhecei o sacrifício que nos reconcilia 
convosco e concedei que, alimentando-nos com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo e nos tornemos em Cristo um só corpo e um só espírito. 
TODOS: FAZEI DE NÓS UM SÓ CORPO E UM SÓ ESPÍRITO! 
 
P.: Que ele faça de nós uma oferenda perfeita para alcançarmos a vida eterna com os 
vossos santos: a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, seu esposo, os vossos Apóstolos e 
Mártires e todos os santos, que não cessam de interceder por nós na vossa presença. 
TODOS: FAZEI DE NÓS UMA PERFEITA OFERENDA! 
 
P.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este sacrifício da nossa reconciliação estenda a 
paz e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso servo o Papa Francisco, o nosso Bispo Paulo Cezar, seus 
bispos auxiliares, com os bispos do mundo inteiro, o clero e todo o povo que conquistastes. 
TODOS: LEMBRAI-VOS, Ó PAI, DA VOSSA IGREJA! 
 
Atendei as preces da vossa família, que está aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai de 
misericórdia, todos os vossos filhos e filhas dispersos pelo mundo inteiro. 
TODOS: LEMBRAI-VOS, Ó PAI, DOS VOSSOS FILHOS! 
 
P.: Acolhei com bondade no vosso reino os nossos irmãos e irmãs que partiram desta vida e 
todos os que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, esperamos também nós saciar-
nos eternamente da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.  
TODOS: A TODOS SACIAI COM VOSSA GLÓRIA! 
 
P.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre.  
TODOS: AMÉM. 
 
18. RITO DA COMUNHÃO 
 
19. CANTO DE COMUNHÃO – Hinário da CNBB - Anexo Tempo Pascal, Ano B, p.12 
Refr.: FICA CONOSCO, SENHOR,/ É TARDE E A NOITE JÁ VEM!/ FICA CONOSCO, SENHOR,/ 
SOMOS TEUS SEGUIDORES TAMBÉM!/ 1) Andavam pensando, tão tristes,/ de Jerusalém a 
Emaús,/ os dois seguidores de Cristo,/ logo após o episódio da cruz./ Enquanto assim vão 
conversando,/ Jesus se achegou devagar:/ “De que vocês vão palestrando?”/ E ao Senhor não 
puderam enxergar./ 2) Não sabes então, forasteiro,/ aquilo que aconteceu?/ Foi preso Jesus 
Nazareno, Redentor que esperou Israel./ Os chefes a morte tramaram/ do santo profeta de 
Deus;/ o justo foi crucificado,/ a esperança do povo morreu./ 3) Três dias enfim se passaram,/ 
foi tudo uma doce ilusão;/ um susto as mulheres pregaram:/ Não encontraram seu corpo mais, 
não./ Disseram que ele está vivo, que disso souberam em visão./ Estava o sepulcro vazio,/ mas, 
do Mestre ninguém sabe, não./ 4) Jesus foi então relembrando:/ pro Cristo na glória entrar,/ 
profetas já tinham falado,/ sofrimentos devia enfrentar./ E pelo caminho afora/ ardia-lhe o 
coração:/ falava-lhes das Escrituras,/ explicando a sua missão./ 5) Chegando, afinal, ao 
destino,/ Jesus fez que ia passar,/ mas eles demais insistiram:/ “Vem, Senhor, vem conosco 
ficar!”/ Sentado com eles à mesa,/ deu graças e o pão repartiu;/ dos dois foi tão grande a 
surpresa:/ “Jesus Cristo, o Senhor ressurgiu”.  



20. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO 
P.: OREMOS: (Pausa). Ó Deus, olhai com bondade o vosso povo e concedei aos que 
renovastes pelos vossos sacramentos a graça de chegar um dia à glória da ressurreição da 
carne. Por Cristo, nosso Senhor. 
TODOS: AMÉM. 
 
21. ORAÇÃO DO ANO VOCACIONAL 
Senhor Jesus, enviado do Pai e Ungido do Espírito Santo, que fazeis os corações arderem e 
os pés se colocarem a caminho, ajudai-nos a discernir a graça do vosso chamado e a 
urgência da missão. Continuai a encantar famílias, crianças, adolescentes, jovens e adultos, 
para que sejam capazes de sonhar e se entregar, com generosidade e vigor, a serviço do 
Reino, em vossa Igreja e no mundo. Despertai as novas gerações para a vocação aos 
Ministérios Leigos, ao Matrimônio, à Vida Consagrada e aos Ministérios Ordenados. Maria, 
Mãe, Mestra e Discípula Missionária, ensinai-nos a ouvir o Evangelho da Vocação e a 
responder com alegria. AMÉM! 
 

RITOS FINAIS 
 

22. BREVES AVISOS 
 
23. BÊNÇÃO FINAL (MR - p.523) 
P.: O Senhor esteja convosco! 
TODOS: ELE ESTÁ NO MEIO DE NÓS! 
P.: Deus, que pela ressurreição do seu Filho único vos deu a graça da redenção e vos adotou 
como filhos e filhas, vos conceda a alegria da bênção. 
TODOS: AMÉM. 
P.: Aquele que, por sua morte, vos deu a eterna liberdade, vos conceda, por sua graça, a 
herança eterna. 
TODOS: AMÉM. 
P.: E vivendo agora retamente, possais no céu unir-vos a Deus, para o qual, pela fé, já 
ressuscitastes no batismo. 
TODOS: AMÉM. 
P.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e Filho e Espírito Santo. 
TODOS: AMÉM. 
P.: Ide em paz e o Senhor vos acompanhe. 
TODOS: GRAÇAS A DEUS. 
 

LEITURAS DA SEMANA 
Seg.: S. Fidélis de Sigmaringa, Presbítero e Mártir, M.Fac. – At 6,8-15; Sl 118(119), 23-
24.26-27.29-30; Jo 6,22-29; 
Ter.: S. Marcos Evangelista, Festa – 1Pd 5,5b-14; Sl 88(89), 2-3,6-7,16-17 (R/. cf. 2a), Mc 
16,15-20; 
Qua.: At 8,1b-8; Sl 65(66) 1-3a.4-5.6-7a (R/. 1); Jo 6,35-40; 
Qui.: At 8,26-40; Sl 65(66), 8-9.16-17.20 (R/. 1); Jo 6,44-51; 
Sex.: S. Pedro Chanel, Presbítero e Mártir, M.Fac.; S. Luís Maria Grignion de Montfort, 
Presbítero, M.Fac. – At 9,1-20; Sl 116(117), 1.2 (R/. Mc 16,15); Jo 6,52-59; 
Sáb.: Sta. Catarina de Sena, Virgem e Doutora da Igreja, Mem. – At 9,31-42; Sl 115 (116B), 
12-13.14-15.16-17 (R/. 12); Jo 6,60-69. 

Terceira Semana do Saltério   –   Terceiro Domingo da Páscoa 


